
A Filha do Sim a Jesus recebe a comunhão 

 

 

Um barco na luz 

 

O Senhor começo a dizer-me: Meus filhos, eu sou o Pão da Vida.  Eu vos amo. 
Acreditem em mim. O que vocês são, são para mim.  Sou eu que me entrego 

a vós, sou eu que me insiro em vós, para que estejam prontos para  
me receber. Deixai-me, meus filhos, levar tudo de vós. Deixai-me  

ocupar o primeiro lugar na vossa vida. Sou eu que sou importante.  
Faço-vos importantes pela minha Presença dentro de vós. Meus filhos, 

rogai comigo ao meu Pai, para que possais receber-me  
com todo o amor que Ele tem por vós. 

 

E tu, minha filha, abre-me o teu interior. Abri a minha boca, e então 

ouvi:Vou pousar lentamente na tua patena. Toma o teu Deus.  Naquele 

momento, peguei em Jesus e senti a sua Presença. Depois disso, não havia 

nada, tudo parecia preto, terminado. 

 

Esperei. Estava em paz e, de repente, vi ..., eu vi crianças. Oh, nós estávamos 

todos lá, mas crianças bastante velhas, não crianças pequenas. Estávamos 

todos encostados à borda de uma barca: estávamos na barca e estávamos à 

volta, um ao lado do outro; juntos estávamos à beira da barca como se 

fôssemos a barca mesma. 

 

De repente, Jesus disse: Meus filhos! ... Então virei o meu olhar e vi-o.  

Confiem em mim.  Não tenham medo.  
De repente, entrámos numa grande nuvem,  

que nos cobriu. Era tudo preto, tudo preto. 

 

Tudo à nossa volta era preto, mas não onde Jesus estava, não no barco,  

porque eu podia ver os que estavam comigo.   

Tínhamos como que um vestido, todos, o mesmo: branco.  É como se fôssemos 

brancos como Jesus.  Jesus era todo brilhante e nós éramos também, não 
brilhantes como Jesus, mas era como se o reflexo de Jesus estivesse  

sobre nós e isso fazia-nos luminosos: pequenas crianças luminosas. 
 

E então, avançámos nesta escuridão, e ele disse: Não dêem ouvidos a estes 
gritos, permaneçam em paz. Ouvimos sons ao longe, mas não nos  

pusemos a escutar esses sons, permanecemos em paz no barco com Jesus.  

 E de repente, passamos aquela nuvem negra ...  

e então ouvi o padre a cantar.  ♫ ♫ ♫ 

 

Obrigada, meu Deus.  Obrigada, meu Deus. 



Jesus diz-nos para mantermos a nossa paz. 
Sim, Jesus diz-nos para ficarmos com ele e não darmos ouvidos ao que se 

passa à nossa volta e que não é amor. Isto não pode trazer-nos  

a luz de que precisamos para viver em harmonia  

uns com os outros. 

 

Porque estávamos juntos no barco!  O barco estava iluminado pela presença de 

Jesus connosco.  Neste tempo de confinamento, a sua Presença está 

 connosco; faz-nos compreender que é preciso estar juntos para nos vermos 

como somos.  Naquele barco, havia uma luz que nos mostrava que éramos 

fihos da luz.  Sim, podíamos ver que estávamos em paz.   

Gostávamos de olhar para Jesus enquanto passávamos por aquela  

nuvem negra. Jesus era o Capitão, ele guiava-nos.   

Não tínhamos nada com que nos preocupar, foi o que fizemos. 

 

Temos de fazer o mesmo nas nossas casas.  

 A nossa casa é o barco.  A nossa casa, é o lugar onde devemos estar com 

Jesus, com a nossa família e com os nossos irmãos e irmãs de todo o mundo 

para fazer o que temos a fazer na paz, na alegria e no amor. 

 

É bom não ouvir o que se passa lá fora e que não é de Deus.  Aqueles que 

escutam o que se passa no exterior fazem entrar nas suas casas o que o medo 

lhes dá a conhecer, é ele que procura reinar como senhora na nossa casa. 

 

A nossa alegria, não é de Deus?  A nossa paz, não nos traz o descanso?  Nosso 

amor, não nos leva a ver que Deus está connosco?  Sempre o Espírito Santo que 

nos dá luz para avançar apesar de um mar agitado. 

 

Obrigada, Pai, por nos instruir.  Obrigada, Jesus, por nos fazer comungar.  

Obrigada, Espírito Santo, por nos dar luz. 

 

Um único alimento para todos, eis a Eucaristia. 

 

Sim, Jesus faz-nos comungar, dá-nos a sua Vida, e é isto viver com Jesus.  

Jesus está com todos nós.   

Confiemos em Jesus, é ele o Capitão do barco,  

é ele o Mestre do nosso refúgio. 

 

Obrigada, Senhor, nós te amamos.  Obrigada, Espírito Santo do amor que nos 

faz dizer estas palavras.  Obrigada, Pai eterno, nós te adoramos.  Pela graça, 

Mãe Maria, obrigada, por estar aqui.  Ámen. 

 
 
 



 

Meus filhos da luz , 

 

 

sejam os meus pirilampos do amor. 
 

Iluminai as noites sombrias dos vossos     

irmãos  e irmãs que amo. 

 
Amo-vos a todos. 


